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TECIDO CARTILAGINOSO

FUNÇÕES

Suporte de tecidos moles

Revestimento das articulações para atenuar 
choques mecânicos

Facilitar deslizamento entre os ossos

Precursor de muitos ossos corporais incluindo a
Coluna vertebral e parte do crânio



TECIDO CARTILAGINOSO

Origem Mesodérmica



TECIDO CARTILAGINOSO

Considerado tecido conjuntivo especializado
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ORIGEM EVOLUTIVA DOS VERTEBRADOS



TECIDO CARTILAGINOSO

POTENCIAL REGENERATIVO MUITO BAIXO

Avascular, sem rede nervosa e linfática
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CARACTERÍSTICAS HISTOLÓGICAS
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MATRIZ EXTRACELULAR

Consistente
Altamente especializada
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CÉLULAS
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ORIGEM DOS CONDROBLASTOS E CONDRÓCITOS

Pericôndrio – tecido conjuntivo 
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DIFERENCIAÇÃO TECIDUAL

Pericôndrio Condroblastos Síntese da matriz 
(fibras colágenas e 
reticulares) 

Diminuição atividade
metabólica

Retração no tamanho
celular

Encerrados em
LACUNAS 
Rodeadas pela matriz 
cartilaginosa

Condrócitos
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Pericôndrio
Condroblastos

Condrócitos
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CRESCIMENTO DO TECIDO CARTILAGINOSO

APOSICIONAL

Condrócitos Produzem:
Fibrilas colágenas
Substância 
fundamentalINTERSTICIAL Mitose de condrócitos

Menos importante
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TIPOS DE CARTILAGEM
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CARTILAGEM HIALINA

Mais frequente

Forma o esqueleto primitivo do 
Embrião posteriormente 
substituído pelo tecido ósseo



CARTILAGEM HIALINA

Responsável pelo crescimento 
dos ossos longos do corpo
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CARTILAGEM HIALINA

Deriva do mesoderma intermediário
HISTOGÊNESE



CARTILAGEM HIALINA

HISTOGÊNESE

Mesênquima Células 
Arredondadas

Produção da
Matriz

Grupos 
Isógenos
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CARTILAGEM HIALINA

Pericôndrio

Células parecidas com fibroblastos

Funções metabólicas: oxigenação, nutrição, 
retirada de resíduos



CARTILAGEM HIALINA
Condrócitos – baixo número

+ alongados

Secretam: 
Colágeno do tipo I
Proteoglicanas
Condronectina

Arredondados formando grupos 
de até 8 células imersas em 
lacunas (grupos isógenos)

Pericôndrio



CARTILAGEM HIALINA

Metabolismo energético dos condrócitos: degradam glicose 
via anaeróbia formando ácido lático como produto final
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CARTILAGEM FIBROSA

Também chamada fibrocartilagem

Características histológicas intermediárias entre 
o tecido conjuntivo e a cartilagem hialina

Sempre associada ao tecido conjuntivo denso



CARTILAGEM FIBROSA

Condrócitos formam fileiras alongadas

Matriz mais escassa que a
Cartilagem hialina

Rica em fibras colágeno tipo 1 formam 
feixes irregulares 
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CARTILAGEM ELÁSTICA

Pavilhão auricular

Meato acústico

Tuba auditiva



CARTILAGEM ELÁSTICA



CARTILAGEM ELÁSTICA

Estrutura tecidual 
semelhante a cartilagem 
hialina

Colágeno do tipo 2 + fibras
Elásticas (elastina)

Cor amarelada
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ASPECTOS 
CLÍNICOS



OSTEOARTRITE

Condição incapacitante

Existe um interesse crescente no uso de células-tronco

mesenquimais (CTMs) no tratamento de lesões condrais

focais. Existem evidências que sugerem que o tipo de tecido a partir

do qual as CTMs são colhidas desempenha um papel na

determinação de sua capacidade de regenerar a cartilagem in

vitro e in vivo .
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Terapias regenerativas com células-tronco
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REGENERAÇÃO UTILIZANDO CÉLULAS-TRONCO DO 
LÍQUIDO SINOVIAL



OSTEOARTRITE

REGENERAÇÃO UTILIZANDO CÉLULAS-TRONCO DO 
LÍQUIDO SINOVIAL

Os estudos incluídos na revisão demonstraram resultados

positivos gerais com o transplante de sMSC e, geralmente, sem

complicações. Todos os estudos, exceto um, demonstraram

melhora significativa no reparo da cartilagem, conforme

estipulado por várias medidas de resultado, quando comparadas

aos controles que não receberam sMSCs.




